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REUNiÃO ORDINÁRIA PÚBLICA REALIZADA A 30 DE MAIO DE 2025

ATA N.o 13 t2025

LOCAL DA REUNIÃO: Sata das Reuniões do Edifício de Serviços Municipais à Rua

Dr. Nuno Silvestre Teixeira - Cidade do Porto Santo.

PRESENçAS: O Presidente, NUNO FILIPE MELIM BATISTA, que presidiu e os

VeTeadoTes LUíS MIGUEL PAIXÃO BRITO, ARTUR JOSÉ ALVES NUNES FERREIRA,

MARIANA FILIPA CORREIA VASCONCELOS E LUíS EDUARDO GUIANCE BETTENCOURT.

A assessorar esteve presente Miguel Matos da Fonseca, Chefe de Gabinete do

Presidente da Câmara Municipal e a secretariar Ana Beta Mendonça dos Santos,

Chefe de Divisão Administrativa e de Recursos Humanos.

ABERTURA DA REUNIÃO: Verificando-se haver quórum para o funcionamento do

órgão executivo, o Senhor Presidente dectarou aberta a reunião petas dez horas e

trinta minutos.

DlÁRlO DE TESOURARIA: Tomou conhecimento, o órgão executivo, do

batancete de tesouraria, retativo ao dia 29/05/2025, que acusava os seguintes

satdos:

De dotações orçamentais: 2.172.942,39€ (dois mithões, cento e setenta e dois

mit, novecentos e quarenta e dois euros e trinta e nove cêntimos);

De dotações não orçamentais:41.656,08€ (quarenta e um mit, seiscentos e

cinquenta e seis euros e oito cêntimos);

PERíODO DE ANTES DA ORDEM DO DIA:

Foi inctuída, por detiberação unânime, com os votos favoráveis do Presidente da

Câmara, Nuno Batista, e dos Vereadores Artur Ferreira, Mariana Vasconcetos,

Miguet Brito e Luís Bettencourt, a seguinte proposta:

E.E.M - Empresa de Etetricidade da Madeira - Atargamento Da Suspensão Parcial

Do Ptano Diretor Municipal Do Porto Santo - lnstalação Do Parque Fotovottaico -



Campo De Cima - Detiberar Emitir parecer favorável e reconhecer o interesse

púbtico da referida pretensão, nos termos do disposto na parte finat da al.ínea a)

do n.o 1 do artigo 101.o do Decreto Legistativo Regional n." 18/2017/M, de 27 de

junho.

lnterveio o Vereador Miguet Brito, questionando sobre que tipo de árvores

seriam ptantadas no centro da cidade, em substituição das patmeiras,

recentemente abatidas e quat a estrategia a adotar, uma vez que terá impacto

futuramente.

Referiu os trithos pedestres da ilha, e que em seu entender, não obtiveram

atenção necessária nos úttimos 4 anos, e que no anterior executivo regionat, fora

mencionado que os trilhos registados passariam a ter um custo para a sua

utitização. Uma vez que existiu uma atteração na composição do atual governo, e

consequentemente existia um novo Secretário Regional que para atem da tuteta

do Turismo ficaria com a tuteta do ambiente, e fora noticiado que iriam ser

cotocados contadores em atguns percursos, questionou se tambem os percursos do

Porto Santo se encontravam inctuídos.

Mencionou a iminente chegada do período de verão, e que era de conhecimento

geral que já fora formada a comissão Municipat de Trânsito, mas, no entanto, os

abusos continuavam, como a circutaçáo de automóveis no centro da cidade.

Questionou se a itha estaria preparada em termos de saneamento básico para

receber turistas, sendo que, e deu o exempto da zona do Cabeço, que quando

existe maior número de turistas, nessa zona, sente-se um cheiro nauseabundo, e

questionou qual a estratégia a adotar para mitigar esse probtema.

lnterveio o Vereador Luís Bettencourt, questionando acerca do processo do

corte e [impeza das patmeiras abatidas, se esse processo já estaria finatizado ou

em ainda estava em execução. Referiu os diversos vídeos publicados nas redes

sociais, aquando do abate das patmeìras, nos quais verificou que as pessoas que se
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encontravam na zona de abate, não tinham o equipamento de segurança

necessário, e caso estivesse prevista essa ctáusuta de segurança no Caderno de

Encargos, náo foi respeitada

Questionou também sobre o projeto Bairros Digitais na Rua larco, se essas

verbas foram apticadas ou se o Município recebeu atgum montante, e como estava

o projeto atua[mente

Referiu o espaço junto ao snack-bar Caraveta, do mau estado em que se

encontra e era um atentado à saúde púbtica, sendo que o dono deveria ser

notificado, tal a quantidade de lixo e roedores que protiferam na zona e soticitou

a intervenção do Municípi ô

Mencionou as recentes obras no Miradouro da Lapa e questionou sobre o vator

das mesmas.

lnterveio o Senhor Presidente em resposta ao Vereador Miguel Brito, sobre a

substituição das árvores do Centro da Cidade, que era um assunto que engtobava

diversas áreas de intervenção, não iriam ser usadas o mesmo tipo de plantas em

todas as zonas. Disse já ter mencionado em reuniões anteriores, as espécies em

estudo que irão substituir as áryores abatidas, tais como as acácias-rubras,

otiveiras, palmeiras imperiais, patmeiras essas que já estava comprovado que não

eram atacadas peta praga, metrosíderos e atfarrobeiras. Disse que iria estar

presente um arquiteto na ilha, para anatisar a área desde a Praça do Barqueiro

até ao Hotel Torre Praia, para perceber como será feita a intervenção e reposta a

normalidade em termos de sombra, e ter a oportunidade para fazer atterações, ao

encontro daquito que a poputação pretende, e dignificar um espaço único da itha,

que é a descida para o cais . Disse que o cais também sofreria obras, que já foram

aprovadas em Concetho de Governo, bem como as satinas junto ao Hotel Torre

Praia.

Sobre os percursos pedestres, disse que em parte concordava com o Vereador,



mas também por outro [ado, não se recordava de nenhum período de 4 anos de

mandato autárquico, tanto no Porto Santo como na Madeira, onde o Governo

Regional tivesse caído 3 vezes, e lembrou o concurso que será lançado pelo novo

Secretário do Ambiente, Dr. Eduardo Jesus, retativamente ao caminho do Pico do

Casteto, que foi adiado por diversas /ezes, e logo após a aprovação do orçamento,

o concurso estaria pronto a ser lançado. Para atém destas obras, também se

encontram previstos melhoramentos nos percursos pedestres, que já faziam parte

do Ptano de Ação 2030, para atém da recuperação também a criação de novos

trithos. Continuou dizendo que no próximo mandato exìstìrão 16.000.000,00€

para investimento e o IFCN poderá :oncorrer para a criação de novos passeios e

requatificação dos atuais.

Quanto à Comissão Municipal de Trânsito, nunca foi dito, que esta resotveria os

probtemas do trânsito, o que fez, foi implementar regras específicas, e quem dará

cumprimento a essas regras será a FSP. Disse já ter atertado por diversas vezes a

PSP dos abusos existentes por toda a ilha

Retativamente ao saneamento básico, disse que foram feitas várias

intervenções, outras ainda estavam em curso, e até o fim do mandato o Porto

Santo seria o único concetho da Região com 98% da poputação com saneamento

básico.

Em resposta ao Vereador Luís Bettencourt, disse que no ìnício do mandato,

sempre que eram lançados concursos púbticos, o vereador fazia referência a esses

concursos e aos vatores que o Município iria pagar para resolver assuntos que

estavam por resolver, como por exempto das progressões do pessoat, das

avatiações e da Medicina no Trabalho, e agora questionava sobre assuntos que

estavam presentes na ptataforma BASE, como o concurso para abate das

patmeiras, o qual fez questão que fosse púbtico para que não existissem dúvidas

de que ganharia quem apresentasse r methor preço. O contrato decorrerá durante
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60 dias, e ainda estava em vigor, e todos os trabalhos previstos iriam acontecer

dentro do prazo.

Em retação à segurança no corte das patmeiras, disse ter feito questão que o

coordenador da Proteção Civit acompanhasse os trabathos, e o coordenador não

fez referência sobre fatta de procedimentos de segurança

Quanto aos Bairros Digitais, disse terem sido tomadas atgumas medidas,

brevemente iriam ser lançados projetos digitais. Disse ainda existir atgumas

dúvidas retativamente aos projetos do PRR, que a queda dos Governos da

Repúbtica só veio atrasar, e carecem de ser esctarecidas de forma a [ançar o

concurso púbtico no vator de 600.000,00€, e não poderia correr o risco de ser

presente a Tribunal de Contas e ficar sem efeito. Disse que o concurso das

estradas já se encontrava em anátise peto Tribunal de Conta, há cerca de 3

meses, e são assuntos que levam atgum tempo, dessa forma ficariam

impossibititados de cumprir o prazo do projeto dos Bairros Digitais.

Retativamente ao snack-bar Caraveta, disse estar de acordo com o vereador, e

informou que já tinha contatado o proprietário, e que este era responsável por

limpar o espaço.

Sobre o Miradouro da Lapa, informou que o investimento seria de cerca de

283.000,00€

Continuou dizendo que por vezes as atitudes nas reuniões públicas e nas

reuniões fechadas ao público, são diferentes, e o vereador nas suas intervenções e

em atgumas questões que cotoca, por vezes foca-se em assuntos pessoais. Nas

próximas eteições caberá à poputação avatiar, o que tem sido feito, manterá a sua

forma de ser e de estar, pois ser Presidente da Câmara assim o exige,

independentemente do que será o resuttado das próximas eteições, não pode

admitir que a sua passagem peta potítica manche o seu percurso profissional e

história de vida, e face a isso necessita de fazer alguns reparos. Disse que a



verdade não fora expticada como ceve ser, porque fora em reuniões que não

foram filmadas. Deu o exemplo da Taxa Turística, em que nunca foi acusado de

medidas de poputismo, como o vereador disse. Sempre fez referência que a Taxa

Turística necessitava de uma série Ce condições para ser imptementada, e se o

Presidente Menezes de Otiveira e o Presidente ldatino Vasconcetos, não

conseguiram implementar, foi por alguma razâo, não era o momento oportuno. Só

após todos os municípios se terem unido através da Associação de Municípios, e

que foi possível imptementar essa medida. Continuou dizendo que não chumbaram

a ecotaxa, ao contrário do que o vereador ten divutgado, a proposta foi retirada,

porque quando falam em falta de frndamentos, e o vereador dá a indicação de

fazer estudos financeiros. As decisões não são t-omadas sem ter acesso a uma série

de questões relacionadas com o impacto financeiro dessas medidas.

Disse que o vereador faz referência a situações que têm acontecido

provenientes de ideias somente do vereador, como a imptementação dos

parquímetros, atgo que também fcra tentado com o Presidente Menezes de

Otiveira e com o Presidente ldatino Vasconcetos. O Vereador levantou essa

questão em reuniáo de Câmara, e foi respordido o que era necessário fazer.

Retembrou que os parquímetros tinham um contrato de 50 anos celebrado com a

Câmara Municipal e foi necessário rm entendimento com a empresa Data Rede

para que isso acontecesse, sendo que era uma reivindicação antiga da poputação.

Continuou dizendo que o vereador também íez referência as rotundas, não

poderia dizer que fosse imptementado a partir de uma ideia do vereador, porque

a informação que tinha, foi que e:ta medida fora implementada peto adjunto

Roberto Sitva da Secretaria das Finanças. Outra medida que o vereador tem feito

referência, era o estacionamento junto ao Externato Nossa Senhora da Conceição.

Num dos seus vídeos do dia 9 de crutubro de 2020, onde fez referência a uma

transformação do Parque de Campismo, mas não tinha quatquer referência ao
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estacionamento. Esse assunto foi retomado em 25 de junho de 2021, onde foi

apresentada a obra peta Secretaria Regional do Ambiente, tutelada peta

Secretária Susana Prada, obra essa do Governo Regional e que foi decidida

também com a intervenção da Câmara Municipal e de Roberto Sitva.

ContÍnuou dizendo que o vereador fez referência a outros assuntos, dos quais

concordava, mas depois tinha dificutdade em reconhecer o mérito, como o

estacionamento junto ao Pingo Doce, onde estava um terreno abandonada

durante vários anos e só recentemente fora criado um parque de estacionamento.

Disse que não era o caminho a seguir para resotver os probtemas de

estacionamento dentro da cidade, mas amenizou. Reforçou que se tratava de um

terreno privado, e as atterações feitas teriam de ser com a autorizaÇão do

proprietário

Referiu que o vereador apresentou um projeto inovador para a Rua Zarco, como

se a recuperação da rua, fosse somente de uma pessoa e não de uma intenção da

itha toda. No seu entender, os habitantes da rua, ao verem o projeto deveriam

estar preocupadas, porque era necessário pensar em questões de Proteção Civit,

porque face ao projeto apresentado era impossível a entrada de uma ambutância

na zona. Disse que eram muitas ideias e encontravam-se ati para cotaborar todos,

para trazer investimento ao Porto Santo.

Disse que o vereador, durante atgum tempo, fazia questão de dizer que a

câmara atual tinha recebido muito dinheiro da câmara anterior. Presentemente

diz que não poderia prometer mundos e fundos porque não há dinheiro, e o

vereador estava equivocado, as transferências de Estado eram as mesmas, mas as

receitas quase quadrupticaram, de um orçamento em 2022 para 2024, o

orçamento do Município dupticou face ao investimento privado que tem

acontecido, mas também à dinâmica criada na economia locat. Neste momento, o

Município do Porto Santo tinha os orçamentos de 2026, 2027, 2028 e 2029



totatmente cabimentados. Tinha o compromisso com a poputação de em 4 anos

fazer 40 obras, que já estavam autorizadas, e atgumas ate já podiam estar em

desenvolvimento, como o apoio batnear do Ribeiro Satgado

continuou dizendo que tem de tamar decis5es e pode fathar. lnformou que o

Município, no presente momento, :inha vator para fazer o apoio batnear do

Ribeiro satgado, mas não lhe pareceu justo, que por uma questão de eteições

encerrassem o espaço do Senhor Guido e do Senhor Rui Mendonça para durante o

verão executar essa obra e retirar o rendirrento a essas famítias. A ideia de

concessionar todo o projeto a atguén, poderia ser uma boa ideìa, mas tendo em

conta que o projeto até à presente data esta'/a orçamentado em 1 .000.000,00€,

fazia com que se afastasse comptetamente a maioria dos investidores do Porto

Santo. O Município não deve servir para fomentar concorrência nem criar decatage

entre o investimento que as pessoas Co Porto Santo podem fazer e as pessoas que

estavam a ter mais rentabitidade poCem vir a íazer no futuro, por essa razão não

comecaram as obras, para não retirar aos comerciantes da zona, o seu ganho de

verão

Disse ter tomado decisões difíceis- se iria qr deveria pagar a indemnização às

vítimas da queda da palmeira, o Àïunicípio tinha hipótese de recorrer e tinha

hipótese de pagar, a sua consciência ditou que já era attura de encerrar esse

assunto e respeitar as famítias que sofreram essa perda. Se fosse uma decisão

eteitorat, esse dinheìro seria redirecionado para fazer mais obras, sendo que, ao

contrário de outras obras desenvotvidas durante o mandato, as que foram

lançadas mais recentemente, e informou que na semana a seguir se iniciava a

recuperação do acesso a praia do "Gotfìnho", estavam a ser reatizadas com o

orçamento do Município e teriam a possibitidade de candidatar essas obras ao

quadro 2030 e receber o vator investiCo a 85%.

Referiu que o vereador várias vezes falou sobre o apoio dos partidos, que estes
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apoiam quem acham que devem apoiar e numa fase secundária referiu o partido

JPP, quando em 8 de março de 2021 o vereador já referia o apoio do partido JPP,

que seria para construir casas, e, no entanto, em 12 anos, o JPP em Santa Cruz

não construiu uma única casa, e no Porto Santo já construiu 30 casas, que estarão

para entrega no final do mês de junho.

Sobre questões de personatidade, disse não ter ido para o Município para usar o

Município. Que o vereador quis fazer parecer que o Presidente numa viagem à BTL

gastou sozinho 8.000,00€, o que não correspondia à verdade. Foram 9 pessoas à

BTL, sendo etas, o Presidente, o Vice-Presidente, o Chefe de Gabinete, e as

restantes pessoas representantes das agências turísticas do Porto Santo, não foi

para Lisboa passear, esses dias foram também para reunir com a advogada, o

consuttor financeiro do Município e prepararam a organização do torneio de padet,

que trouxe ate o Porto Santo mais de 70 pessoas

No que tocava aos serviços prestados ao Município, se a advogada e o consuttor

se destocassem ao Porto Santo, seriam com custos suportados peto Município. Se

anatisarem, e sem contar com a devotução do subsídio de mobitidade, 8.000,00€

para promoção do Porto Santo, náo chegou a 1.000,00€ por pessoa, disse estar

disponívet para mostrar todas as despesas feitas na sua representação como

Presidente da Câmara, e se forem comparar com mandatos anteriores, iriam

verificar que os vatores seriam totatmente diferentes, e nunca cotocaram o

Município a pagar restaurantes de etevado vator. Para finatizar disse que iriam a

tuta potítica e à luta de ideias, mas não iria permitir que o vereador tocasse na

sua reputação, pois existia vida para atém da potítica.

lnterveio o Vereador Miguet Brito, dizendo que a preocupação do Partido

Sociatìsta, retativa à requatificação do Centro Histórico da Cidade, e da

reptantação de plantas na cidade toda, estava retacionada com um Ptano de Ação,

instituído em 2013 a nível nacional, para concethos e locais que sofressem com



pragas, existiram concethos que acicnaram o ptano e conseguiram preservar a sua

identidade. lnfelizmente por inação de anteriores executivos chegaram ao ponto

em que se encontram atualmente. C presente executivo e o futuro têm no seu

ptano de ação, como prioritário o tema discutido, com dados e objetivos

concretos.

Sobre a sua questão acerca dos percursm pedestres, o Senhor Presidente

respondeu sobre a recuperação de urna estrada, que fora promessa da cotigação

Acredita Porto santo, e foi pedido que existisse uma ctarificação por parte da

cotigação, sobre o que iriam fazer na Câr,ara Municipat, e agora o Senhor

Presidente assume que era uma obra que fazia parte do ptano e que o novo

secretário com a tuteta do Turismo :inha previsto um cabimento para o Governo

Regional fazer essa obra. Continuou dizendo que o Senhor Presidente referira que

ninguem sabia que o Governo cairia três vezes. mas, no entanto, quando o senhor

Presidente foi candidato em 2021, o mandato do Governo foi cumprido na sua

totatidade até o seu término em 2023. O Governo só caiu depois do mandato com

o executivo ao qual o senhor Presicente tinha tigação para o projeto a uma só

voz

Disse que o Município tem de assumir as competências que tem no terreno,

porque a poputação estava baralhada, existiam miradouros que eram da

competência do Governo Regional e era o Gorerno Regionat que os requatificava,

e deu o exempto do miradouro do F'-:rado Norte, por outro [ado, o miradouro da

Lapa já era o Município que iria fazer a obra. D Município não tinha competências

na praia, mas iria fazer a requatificação da praia do Gotfinho e do Ribeiro Satgado.

A obra do Ribeiro Salgado fora prometida e promovida peta cotigacão Acredita

Porto santo em 2021, e tudo indicav'a que era mais uma promessa que não seria

cumprida.

Para finatizar, disse que o Senhor Presidente referira que o contrato dos
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parquímetros seria durante 50 anos, mas 50 anos seria o contrato ruinoso que o

ex-Presidente Roberto Sitva fizera para o edifício de serviços púbticos, e que

penatizou a poputação. O contrato dos parquímetros seria durante 30 anos.

lnterveio o Senhor Presidente, dizendo que fora bem ctaro, com a questão da

preservação, porque se devem rodear, de quem sabe sobre o assunto, e não

somente abrir buracos e plantar árvores, estava em estudo uma sotução que iria

ser apresentada à população. Disse que pediu um apoio à Caixa Geral de Depósitos

e foram oferecidas 100 árvores, e já podiam ter plantado, não foi feito, pois

carecia de estudo.

Sobre a obra do Pico do Casteto, recordou que na candidatura, quando o Senhor

Presidente e o Vereador se candidataram, no programa eteitoral da cotigação

PSD/CDS - Acredita Porto Santo, tinha uma página na qual estava escrito "A uma

só voz", e assumia que essa obra seria feita pelo Governo Regionat. Continuou

dizendo que o vereador referira que as quedas do Governo não tiveram impacto,

quando tiveram, e como era mentira dizer às pessoas que o lançamento da

segunda fase da Unidade de Saúde Locat, não tinha qualquer impacto.

O Vereador respondeu que a obra do hospital também iria parar e já estavam no

mês de junho.

O Senhor Presidente respondeu que ainda não terminara a fase, e que em 4

anos de Governo, 1 ano e meio foi em gestão, e quem está atreito a estar em

gestão, como o Município entrará em breve, antes das eleições, não pode assinar

novos contratos.

Disse ter se enganado no tempo de contrato dos parquímetros, que reatmente

seriam 30 anos, mas continuava a ser da opinião que o contrato não foi o methor e

não satvaguardava os direitos dos porto-santenses.

Se o vereador queria se focar nas diferenças entre Partido Sociatista e Partido

Social Democrata, questionou quem foi responsáveI pela diminuição das



transferências de Estado para os Municípios, respondeu que fora o Partido Social

Democrata. Comparando os úttimos 11 meses, tiveram no Porto Santo, ministros

que preferiram ir para a praia, do que reun'r com o Presidente da Câmara, e

atuatmente o Presidente da Câmara consegue iatar com o Primeiro Ministro e com

os Secretários. Resotveram o subsídio à mobitidade e implementaram um vator

mais baixo, estava em avatiação a alteração da Lei das Finanças de Estado e não

iria permitir que deitassem abaixo esse trabatho, porque poderia ter sido feito nos

úttimos 9 anos, dos quais, B anos esteve o Par:ido Sociatista no poder e nada fez.

Continuou dizendo que náo existiu nenhuma nedida do Partido Sociatista durante

esses anos, que saísse do próprio Gcverno e que ajudasse o Porto Santo de forma

direta. Tambem admitiu que o maior perdão de dívida feito à Região Autónoma da

Madeira fora o Primeiro Ministro António Guterres ao Presidente Atberto João

Jardim. Nos úttimos 9 anos, 8 anos de governacão do Partido Sociatista, e somente

num ano, resotveram assuntos, que estavam há muito por resotver.

lnformou que a fonte de financiamento da estrada do PÌco do Casteto, era o

PRODERAM, e não estava em orçam3nto do Governo, mas sim no orcamento do

proprio PRODERAM

lnterveio o Vereador Luís Bettencourt, dizerúo que o Senhor Presidente referira

vários assuntos, mas que o chocou mais, foi ter referido questões pessoais. Disse

que por diversas vezes referiu que a vida pessoal do Senhor Presidente, não lhe

dizia respeito, da mesma maneira que a sua vida particutar também não dizia

respeito ao Senhor Presidente, mas tendo en conta a notícia pubticada, peto

mesmo jornatista que pubticou outras notícias tambem retativas a outras pessoas

da vida potítica do Porto Santo, e isso sim, era se focar em questões pessoais,

foram buscar a sua vida pessoal de há 30 anos atrás, por quererem usar o seu

insucesso passado para ocuttar o sucesso do presente. Tem respeìtado o seu

trabatho como vereador na íntegra, o seu negócio, a sua casa ou o seu carro, não
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dizem respeito ao Município nem a ninguém, e não tem de justificar a ninguém os

seus pertences

Retativamente à BTL, que o Senhor Presidente enunciou todas as pessoas que

foram, quando era de conhecimento púbtico, no seu vídeo não referira as pessoas,

mas frisou, que lamentava que uma destocação à BTL fosse por tanto tempo, pois

era ctaro que 9 pessoas teria um certo custo. Disse que o Senhor Presidente

referira que nessa destocação se reuniu com a advogada, quando tinha

conhecimento que o Município tivera uma avença com um advogado no vator de

1000€ mensais e fora sugerido pagar somente 500€, segundo o que o próprio lhe

dissera, quando atualmente a avença com a advogada era de 2300€, no seu

entender não tinha tógica pagar esse vator, quando a advogada nem se destocava

ao Porto Santo, e no entanto o Senhor Presidente acusava-o de questões pessoais,

quando tentava f azer o methor peto Porto Santo e fazia as coisas com ética, os

seus probtemas do passado tinham sido uttrapassados.

Sobre os parquímetros, disse que o Senhor Presidente se enterrava com as suas

próprias patavras, quando fez a proposta dos parquímetros, o Senhor Presidente

dissera que iria apresentar esse assunto em reunião de Câmara, após consuttar o

parecer jurídico, e, no entanto, não o fez, nem respeìtou a sua proposta.

Disse que o Senhor Presidente também referira que a Taxa Turística já era

fatada no tempo do ex-Presidente Filipe Menezes, e nessa attura o Senhor

Presidente fazia parte e ajudou a chumbar, disse que deveriam cingir-se somente

ao mandato atuat. Quando apresentou a sua proposta, o Senhor Presidente

respondeu que não era viável, posteriormente foi apresentada outra proposta e já

encontrava em vigor. Continuou dizendo que pareciam que estavam em

competição, mas estava somente a exercer o seu direito de oposição, e que o

Senhor Presidente leva as suas afirmações como ataques pessoais.

Sobre as rotundas, quando fatou netas, o Senhor Roberto Sitva, ainda não era



adjunto do Governo

Quanto à proposta da ecotaxa, expticou no seu vídeo, que tinha sido

apresentada e chumbada, e que na anterior reunião a proposta foi retirada por

mútuo acordo, não dissera que o Senror Presidente a tinha chumbado, que estava

tudo esctarecido nos seus vídeos. Derreriam deixar de lutar um contra o outro, e

arranjar sotuções para o Porto Santo: e que aí poderia contar consigo.

lnterveio o Senhor Presidente, em resposta ao Vereador Luís Bettencourt,

dizendo que na sua intervenção, nâc fez qualquer referência a vida privada do

vereador. lnformou que na próxima reuniãc de Câmara iria apresentar uma

demolição de uma garagem, da qual o vereador fez queixa, e o Senhor Presidente

se encontrava indicado no Ministerio Púbtico, porque fora uma casa que vendeu 3

anos antes de ir para o Município

o vereador apresentou uma quei:<a sobre uma obra que a vereadora Mariana

estava a fazer. Questionou se isso não era a vida privada das pessoas

o vereador respondeu que apresentar uma queixa contra uma obra ilegat, não

era fatar da vida privada

O Senhor Presidente continuou, questionando se o vereador era só contra as

obras itegais, e se iria lançar uma proposta na câmara pra tudo que estava itegal

no Porto santo ser visto, ou se era só para a obra da vereadora Mariana, e da

garagem que faz parte da casa qLe o senhor Presidente vendeu, que irá ser

demotida.

o vereador questionou se o senho'Presidente estava a dizer a verdade, porque

deixou continuar a obra

o senhor Presidente, continuou dizendo que quando vendeu a casa, não tinha

nada itegal. Disse que o vereador também não estava a dizer a verdade às

pessoas, fatou numa avença para apoio jurídico no valor de 1000€, disse que não

se iria pronunciar, mas que o vereadrr questionasse os funcionários do Município,
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quantas vezes viram essa pessoa dentro do Município. Disse que aconteceu uma

transformação compteta, e foram resotvidos muitos assuntos do Município, que se

pôde verificar peta diminuição de processos judiciais, mas que ainda se encontram

diversos processos pendentes. A advogada vem tentar provar que 2.000.000,00€

de obra que a empresa Farrobo f ez. A Sociedade de Desenvotvimento disse que

não foi, e que fora o presidente na attura que fez. lriam ver qual o resuttado, e se

era o Munìcípio que ainda teria que pagar esses 2.000.000,00€. A advogada estava

também a tratar do processo da Porto Santo Verde, no vator de 1.000.000,00€,

entre outros processos, que não poderiam ser tratados de ânimo teve. 

-

O vereador respondeu que desconhecia esses processos.

Ainda sobre os parquímetros, o Senhor Presidente mostrou-se preocupado, o

vereador reatmente apresentou uma proposta em reunião de Câmara, que foi

retirada para fazer um trabatho para que eta efetivamente acontecesse, isso foi

apresentado no regutamento e o vereador aprovou, porque a única forma que

conseguiram para isentar, era alterar o regutamento dos estacionamentos, e foi

feito, e o vereador votou favoravetmente nesse regutamento bem como os

restantes vereadores. Nunca disse que a medida fora sua, mas que era atgo que se

fatava há muito tempo

Sobre a taxa turística, disse que na altura, não tinham a maioria na Câmara, e

caso o vereador queira dizer quem ìmpediu de a proposta ser presente à

Assembteia Municipat, o poderia fazer.

lnterveio o Vereador Miguet Brito, dizendo que o Senhor Presidente tentou

passar a ideia, que era contra o P.S.D., mas a sua ação tem sido sempre de propor

as coisas da competência do Senhor Presidente, atertar para questões que são da

responsabitidade do Município e atgumas partithadas com o Governo Regionat. Não

estava ati para identificar o que o P.S.D. fez ma[, e recordou que no passado o

Senhor Presidente dissera que as questões de mobitidade, da Lei de Finanças



Regionais, das transferências de verÒas, que eram temas, que quem quisesse ser

serio e honesto na potítica, teria que os encarar de outra forma. O Senhor

Presidente disse que methoraram a mobilidade, e tava methor, mas na rua, as

preocupações da poputação, são de quando é que irá começar a pagar 86€,

prometidos peto P.S. e P.S.D. e ambos fatharam. Fatou também nos horários da

companhia Binter, porque na rua, as pessoas também reclamavam sobre os

horários. Referiu a substituição do navio Lobo Marinho, que o Senhor Presidente,

esteve durante 4 anos a dizer que iria reunir com a Porto Santo Line e a Binter,

para ter mais viagens e um serviço nethor, no entanto, continuava iguat, a Binter

continuava a fazer só uma viagem e no presente agravou com o encurtamento do

horário. Foi resotvido o subsídio de mobitidade. encurtaram custos com os bithetes

corridos, mas ainda havia muito a fazer e era rìecessário encarar de forma seria.

As pessoas estavam curiosas por saber quem seria o candidato do Partido

Socialista, e identificou quem era o principal curioso, e nos próximos dias as

pessoas iriam perceber o que iria acaltecer

lnterveio o Senhor Presidente, en resposta ao vereador Miguel Brito, dizendo

que o vereador fatou no navio Lobo laarinho, no mês de janeiro, nunca referiu que

iria resotver o problema do mês de janeiro, mas que o vereador esqueceu-se de

fatar no subsídio a mobitidade entre ithas, que foi cotocado como um compromisso

entre a Câmara Municipal e o Gove'no Regional e que permitiu que em Z0Z3 e

2024 superassem 400.000 passageiros. A ideia foi do vereador Miguet Brito, mas

não foi o vereador que a concretiznu, e lamenta que o vereador não esteja na

Assembleia Legistativa, porque infetizmente er? um círcuto único, e defendia que

deveria ser um círcuto locat, e quando isso se concretizar e cada um votar nos

seus deputados, as coisas iriam mldar. Quando o Dr. Atberto João fez essa

atteração a [ei, já sabia que ia dar erïo, e charnou à atenção._
Sobre os transportes terrestres, r:feriu que era um compromisso do vereador,



FolhasLivro

gostava que o vereador expticasse financeiramente, a sua medida sobre os

transportes terrestres, que atuatmente são comptetamente diferentes, com o

SIGA, e foram implementados peto Governo Regionat, porque eram deficitários

regionatmente. Questionou como era que o vereador o iria fazer, com o

orçamento do Município

Lançou um desafio aos vereadores, na próxima reunião, apresentarem 5 grandes

obras feitas peto Município nos últimos 30 anos, que não tenham tido contrato

programa com o Governo Regionat. Questionou porque é que nos úttimos doze

anos, essas obras não aconteceram, e iria expticar na próxima reunião.

lrá ter o cuidado de recordar, porque também usava os programas eteitorais dos

outros partidos, e da mesma forma que criticou o partido J.P.P., que tinha um

candidato para deputado peto Porto Santo, e no seu programa não tinha uma

única medida para o Porto Santo, como faria com quatquer outro partido. Disse

que iria anatisar o programa eteitoral do vereador Miguel Brito e verificar qual

seria o orçamento municipal para imptementar todas as medidas que o vereador

propôs, e se o conseguiria fazer, porque teria a garantia do Partido Sociatista que

seria atterada a Lei das Financas.

pAssou-sE, DE SEGU|DA, A APRECIAçÃO DA ORDEM DE TRABALHOS: _

PROPOSTAS OBRAS PARTICULARES: O Presidente da Câmara, Nuno Fitipe Metim

Baptista apresentou as seguintes propostas:

1) "PROJETO DE ARQUTTETURA DO CENTRO DE ATTVTDADES DE CAPAC|TAÇAO

PARA A INCLUSÃO - PORTO SANTO.

Face ao parecer tecnico que recaiu sobre a pretensão da Direção Regional do

Equipamento Social e Conservação (Proc. n." 564/2024), vem a mesma auscuttar a

Câmara Municipal do Porto Santo, nos termos do n.o 4 do artigo 7." do RJUE -

Regime Jurídico da Urbanização e Edificação (Decreto-Lei n." 555/99, de 16 de

dezembro, na sua redação atuatizada, adaptado à RAM peto Decreto Legistativo



Regional n.'37/700ólM, de 18 de agosto, na redação conferida peto Decreto

Legistativo Regional n.o 7 /2011/M, de 16 de março), sobre o Projeto de

Arquitetura para o novo CACI - Centro de Atividades de Capacitaçáo para a

lnctusão - Porto Santo, a levar a efeito na Rua Dona Berta de Moura Teixeira

Aguiar;

Proponho, que a Câmara Municipal detibere, o seguinte:

- Emitir parecer favorável à pretensão, com base nos fundamentos constantes

do ponto 4 do respetivo parecer tecrico

Parecer Tecnico

1- Peto que face ao programa e aos fundamentos da intervenção, sendo de

satientar a importância social do projeto em promover a inctusão e integração na

comunidade dos utentes do CACI, e nosso entendimento que o Município do Porto

Santo poderá emitir o parecer soticitado nos seguintes termos:

a) Anatisada a pretensão da DRESC, bem como o programa e os fundamentos

que tiveram por base a intervenção prevista, deve a mesma ser considerada de

manifesto interesse púbtico, assumindo importância para o bem-estar e qual.idade

de vida das poputações e do ambiente, em par:icutar da poputação utente do CACI

e suas famítias;

b) Que o projeto de arquitetura e de arranjo urbanístico do espaço púbtico,

respeita na generatidade os instrumentos municipais de gestão territoriat,

designadamente o Ptano Diretor Municipat;_
c) De satientar a importância dos serviÇos de fiscatização do município,

poderem acompanhar as interven;ões nas [igações com as infraestruturas

municipais, face ao manifesto interesse púbtico;

d) Assim como da necessidade ca DRESC proceder nos termos do n.o 9 do

referido artigo 7.o do RJUE, à com:nicação do início dos trabathos e da pessoa
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encarregada da execução dos mesmos, para que esta autarquia possa

atempadamente programar e uttrapassar os congestionamentos que daí possam

advir. "

O Senhor Presidente informou que a obra será executada peta Secretaria

Regional de Equipamentos e lnfraestruturas, e era o novo espaço para o CACI, o

projeto estava disponível para consutta na Secção de Obras, era um projeto de

extrema importância para o Porto Santo, e que ia acompanhar dignamente as

crianças que estavam no pavilhão, com atguma fatta de condições. O novo espaço

iria devotver essa dignidade há muito esperada.

Submetida a votação a presente proposta foi aprovada por unanimidade, com os

votos favoráveis do Presidente, Nuno Batista e dos Vereadores Artur Ferreira

Mariana Vasconcetos, MigueI Brito e Luís Bettencourt.

2) "ALARGAMENTO DA SUSPENSAO PARCTAL DO PLANO DTRETOR MUNTCIPAL DO

poRTo SANTO - TNSTALAçÃO DO PARQUE FOTOVOLTATCO - CAMPO DE CIMA

Considerando:

A proposta aprovada em reunião de Câmara, reatizada a 16/05/7024, que a

seguir se transcreve

..PROPOSTA

TNSTALAçÃO DE UM NOVO PARQUE EOLTCO, A LEVAR A EFEITO NOS LINHARES -

PORTO SANTO.

Face ao parecer técnico que recaiu sobre o ofício da DROTe - Direção Regional

do Ordenamento do Território (Proc. n.' 483/2024), com registo de Saída n."

4809, vem a mesma auscuttar a Câmara Municipal do Porto Santo sobre a

suspensão parcial do PDM do Porto Santo e do Ptano de Urbanização do Gotf Resort

do Porto Santo, na área locatizada entre o Pico das Eiras e o Cabeço de Bárbara

Gomes, também conhecido por Linhares, para instatação de um novo Parque



Eótico no Porto Santo, composto por 2 aerogeradores, perfazendo uma potência

instatada mínima de 7,0 MW;

Proponho, que a Câmara Municipa[ detibere, o seguinte:

- Reconhecer o interesse púbtico da referida pretensão, nos termos do disposto

na alínea a) do n.o 1 do artigo 101.o do Decreto Legislativo Regionat rì.o

18/7017/M, de 27 de junho, com base nas considerações apresentadas peta

DROTE. ''

Considerando:

A Resoluçáo do Consetho do Gorerno Reg'onal n.'470/2024 que reconhece

como sendo de retevante interesse regional a instalação de um novo parque eótico

no Porto Santo, composto por 2 aerogeradores, perfazendo uma potência

instatada mínima de 7,0 MW, bem ':omo a intertigaçáo etétrica a um Posto de

Corte na área localizada entre o Pico das Eiras e o Cabeço de Bárbara Gomes,

também conhecido por Linhares e suspende parciatmente o Ptano Diretor

Municipa[doPortoSanto,pe[oprazode2anos.

Considerando,

O pedido apresentado peta Empr=sa de Etetricidade da Madeira soticitando o

atargamento da área de suspensão do PDM, para instatação do parque sotar

fotovottaico.

Ainda,

Que a suspensão ora soticitada a ser de iniciativa da Câmara Municipat, tal como

peticionado pela requerente, seria mais morosa que uma suspensão de iniciativa

regionat, uma vez que a proposta estaria dependente de parecer da Direção

Regional com a tuteta do ordenamento do território (n." 3 do artigo 101." do

Decreto Legistativo Regional n." 18/2017 /M de 27 de junho, na sua atuat redação),

detiberação da Câmara Municipal e da Assembleia Municipal (n." 1 atínea b) do

mesmo preceito lega[), o que, salvo methor en:endimento, poderia inctusivamente
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determinar o arrastamento da detiberação até à Sessão de setembro da

Assembteia Municipal - (não sendo exequível conseguir o parecer a que supra nos

referimos e a fixação de medidas preventivas a tempo da próxima reunião de

câmara e consequente sessão de Assembteia Municipal de junho) - attura em que

poderão se encontrar vedadas detiberações desta natureza, por conta do período

de gestão dos órgãos autárquicos.

Considerando por fim:

0 parecer tecnico, que a seguir se transcreve:

"(...) Em face do exposto, é nosso entendimento satvo methor opinião, que a

Câmara Municipal do Porto Santo, deverá propor que a suspensão parcial do PDM,

da pretensão de comptementar a infraestrutura do Parque Eótico com um Parque

Fotovottaico, seja por resotução do Consetho do Governo Regionat, emìtindo

parecer favorável a Direção Regional do Ordenamento do Território, em caso da

audição prevista na atínea a) do n.o1 do artigo 101.'do Decreto Legistativo

Regional n." 18/7017 /M de 27 de junho, na sua atuat redação."

Proponho, qr-re a Câmara Municipal detibere, o seguinte:

1 - Reconhecer que o pedido apresentado peta Empresa de Etetricidade reveste

circunstâncias excecionais resuttantes de atteração significativa das perspetivas

de desenvolvimento económico e social locat;

2 - Soticitar ao Governo Regionat da Região Autónoma da Madeira que, em

conformidade e na sequência da Resotução do Conselho do Governo Regional n.'

470/2024, reconheça o interesse Regional no atargamento da área de suspensão

do PDM, para instatação do parque sotar fotovottaico.

3 - Emitir parecer favorável e reconhecer o interesse púbtico da referida

pretensão, nos termos do disposto na parte fina[ da alínea a) do n.o 1 do artigo

101."doDecretoLegis[ativoRegiona[n."18/2017/M,de27dejunho.,,-

Submetida a votação a presente proposta foi aprovada por maioria, com os



votos favoráveis do Presidente, Nuro Batista e dos Vereadores Artur Ferreira,

Mariana Vasconcetos e Luís Bettencourt e abstenÇão do Vereador MigueI Brito. 

-
REQUERIMENTOS:

1) Deliberar sobre o pedido a:resentadc por Dina Ramos (entrada rì.o

3458/2025), soticitando autorização e licença para cotocação de uma mesa para

venda de putseiras e realização de tranças e tereres, na Promenade de 15 de jutho

a 20 de agosto de 2025;

Na discussão a este ponto, inter'''eio o Senhor Presidente dizendo que iriam

votar contra, pois existia um regutamento no qual foram abertas candidaturas,

criado especiatmente para acabar com os inúmeros pedidos para o tipo de

atividade pedida

lnterveio o vereador Luís Bettencourt, dizendo que não era justo, estarem

pessoas na zona o ano inteiro, e vir a.guem so por um mês.

O Senhor Presidente respondeu que ser do Porto Santo ou da Madeira, não era

impeditivo de participar nas candidaturas do regulamento

Submetido a votação o presente pedido foi reprovado por unanimidade, tendo

sido detiberado peta intenção de indeferimento, com os votos contra do

Presidente, Nuno Batista e dos Vereadores Artur Ferreira, Mariana Vasconcetos,

Miguet Brito e Luís Bettencourt, dispondo a requerente o prazo de 10 dias, para,

querendo, se pronunciar, em sede de audiência prévia nos termos do dispostcl no

art. 121e seguintes do Codigo do Praedimento Administrativo.

2) Detiberar sobre o pedido apresentado por Macedos Pirotecnia, Lda. (entrada

n." 3908/2025), soticitando Licença Especial de Ruído para o lançamento de Fogo

de Artifício, das22 horas do dia 23 de junho até às 01h00 do dia 24 de junho;_

Submetido a votação o presente pedido foi aprovado por unanimidade, com os

votos favoráveis do Presidente, Nuno Batista e dos Vereadores Artur Ferreira,

Mariana Vasconcetos, Miguel Brito e *uís Bettencourt. _
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3) Detiberar sobre o pedido apresentado por Confraria de São Pedro (entrada

n.' 3973/2025), soticitando Licença Especial de Ruído, para o arraial de São

Pedro, das 19h00 do dia 28 de junho até às 03h00 do dia 29 de junho e das 19h00

dodia29dejunhoatéàs02h00dodia30dejunho;-

Submetido a votação o presente pedido foi aprovado por unanimidade, com os

votos favoráveis do Presidente, Nuno Batista e dos Vereadores Artur Ferreira

Mariana Vasconcetos, Miguel Brito e Luís Bettencourt.

RATTFTCAçOE5:

1) Ratificar o despacho do Senhor Presidente, Nuno Batista, que autorizou o

pedido de Vita Bateira Porto Santo, S.A. (entrada n.o 3496/2025), soticitando

Licença Especial de Ruído para o evento Pxo Latin Week 2025, nas instatações do

Hotet Vita Bateira, nas horas e datas constantes do pedido;

Submetido a votação o presente despacho foi ratificado por unanimidade, com

os votos favoráveis do Presidente, Nuno Batista e dos Vereadores Artur Ferreira,

Mariana Vasconcetos, MigueI Brito e Luís Bettencourt.

2) Ratificar o despacho do Senhor Presidente, Nuno Batista, que autorizou o

pedido de Bar- Bistrô Apotto 14 (entrada n.o 3832/2025), soticitando Licença

Especiat de Ruído para o evento Latin Weekend, das 22 horas do dia 28 de maio

até às 02h00 do dia 29 de maio, no de Bar- Bistrô Apotto 14;

Submetido a votação o presente despacho foi ratificado por unanimidade, com

os votos favoráveis do Presidente, Nuno Batista e dos Vereadores Artur Ferreira,

Mariana Vasconcetos, MigueI Brito e Luís Bettencourt.

TNFORMAÇOES:

lnformação à Câmara sobre a Dectaração de Apoio, efetuada peto Senhor

Presidente, Nuno Batista, ao Projeto: "Unravetting and preservìng the marine

biodiversity of the Porto Santo Biosphere Reserve" apresentado peta Associação

Madeirense para a Conservação Marinha ao programa "Bestlife 2030";



A Câmara foi informada, tendo sido enviada cópia da dectaração a todos os seus

membros.

TNTERVENçÃO OO PÚBLTCO:

lnterveio o munícipe Raú[ Faria, cizendo que na Rua Semião Pestana, há peto

menos 10 anos, existem 2 ptacas de estacionanento para residentes, mas no chão

não existe marcação de lugares, disse já ter transmitido essa informação em

mandatos anteriores, e a informação dada, era que a máquina usada para pintar,

estava avariada entre outros probtemas. Dessa forma os moradores náo se

poderiam habilitar a ocupar um lugar mediante pagamento ao Município.

lnterveio o munícÍpe Diamantino .lardim, soticitando que fosse informado sobre

quat o regulamento que autorizou estabetecimentos na Rua João Gonçatves Zarco,

com pista de dança, sem isolamerto sonoro, a partir das 23h00. Disse ter

rectamações dos moradores, o próprio já tigara para a P.s.P. diversas vezes, e a

resposta obtida é que o Município tem cutpa, que só fazem o levantamento dos

autos. Numa das vezes que ligou, estava presente o comissário, que entrou na sua

casa, fechou as janetas para ver o isotamentc e o ruído continuava. Continuou

dizendo que a partir das 01h00 o ruído aumentava. Não entende, como e que

existiam Municípios que diminuíam os horários de funcionamento, e o Município do

Porto Santo atargou os horários, per:urbando o descanso dos moradores ao redor

desses estabelecìmentos. Disse ter intercetado uma pessoa, e que esta Ihe

respondeu que tinha licença para p,ista de dança, compreende que a pista de

dança pode funcionar ate à hora estabetecida peto Municipio, mas necessita <jo

devido isotamento sonoro, e tem corhecimen-o que esse estabetecimento não e

discoteca. Acrescentou que não é cunlra o comércio, mas também é preciso dar

atenção aos moradores da zona.

lnterveio o Senhor Presidente, dizendo que já recebera atgumas informações clo

munícipe Raú[ Faria, mas sobre o estacionamento, disse não se recordar, informou
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que o estacionamento em questão estava irregutar e não constava do regutamento

do Município, e era um probtema que a Comissão de Trânsito necessitava resotver,

será necessário um pedido dos moradores para esse espaço ser apresentado à

Comissão, que, no entanto, a partir do momento que fosse para marcar, o

contrato que foi feito para 30 anos, previa que todos os espaços de

estacionamento reservado, que sejam criados, sejam concessionados a empresa

Data Rede para a cotocação de parquímetros. Deu o exempto que não podiam

reservar lugares para os cotaboradores do Município na estrada junto ao Município,

porque tudo o que seja concessionado e vá abranger essas regras, passava por

esse contrato.

lnterveio o munícipe Diamantino Jardim, dizendo que no início do mandato

fatara sobre essa situacão, e que lhe foi informado que seria criada uma Comissão

de Trânsito para resotver essa situação. Disse ter vários probtemas para

estacionar, chegando inctusive a chamar a P.S.P. por não conseguir estacionar na

sua zona de estacionamento.

Sobre a Rua João Gonçatves Zarco, e o atargamento do horário das 02h00 para

as 03h00, disse que o regutamento do Município prevê, em situações excecionais,

alterações ao regutamento, atterações essas que são apresentadas em reunião de

Câmara e votadas. Face ao acordo que existia entre os proprietários do Pub Zarco

e da Discoteca Chattenger, foì apresentado um pedido em reunião de Câmara, que

foi votado por unanimidade e aprovado. Sobre o isotamento, disse compreender o

ponto de vista do munícipe, o espaço tem uma especiatidade no seu projeto, que

era exatamente aquito que o munícipe tinha referido, e existia um processo no

Ministerio Púbtico sobre essa situação, onde o Ministério Púbtico já teria pedido os

projetos de especiatidade, e não fora o executivo atual que votou que os projetos

de especiatidade estavam bem feitos e cumpriam o licenciamento do espaço para

o fìm oue estava em uso.



lnterveio o munícipe Diamantino Jardim dizendo que tem conhecimento de um

bar na itha da Madeira, que a partir das 23hOC tem de fechar as portas por causa

do ruído, continua com a esptanada, mas rão pode transmitir ruído para o

exterior, conforme a Lei do Ruído

O Senhor Presidente continuou dizendo que r munícipe, no seu direito, fez uma

queixa ao Ministerio Púbtico, e este já pediu informações ao Município, e irá se

pronuncrar.

O munícipe questionou se o barutho iria continuar.

O Senhor Presidente respondeu qLe se o Miristerio Púbtico responder que está

tudo dentro da tegatidade, não poderá fazer nada

Recordou que em anos anteriore:, o Pub Zarco laborava ate às 06h00, outros

bares até às 04h00, a intenção de atargar o horário das 02h00 ate às 03h00, estava

relacionada com atgo que foi fatado com o Comissário sobre a segurança e do

amontoar de pessoas durante o verão, porque iriam ter rnithares de jovens no

Porto Santo, que teriam 2 espaçc.s para f requentar, se fossem peta lei da

capacidade, a maioria ficava na rua.

lnterveio o munícipe Diamantino -ardim dizendo que, o Comissário lhe dissera

que não fora ouvido, quando o Município decidiu atargar mais t hora de

funcionamento e reforçou que a P.S.P. lhe dissera que tem levantado autos.

O Senhor Presidente responderl gue a P.S.P. não levantou autos de

contraordenação, mas sim informações. Continuou dizendo que nunca existiu no

Município um gabinete onde fossem tratados, e o Munícipe como ex-funcionário

tinha conhecimento, por isso fora contratada uma advogada, que o vereador Luís

Bettencourt, já tinha mencionado antericrmente, para imptementar essa

resotução, porque será imptementada por lei, e aí as pessoas serão inquiridas, e

posteriormente tomada uma decisão

lnterveio o Munícipe Diamantino Jardim questionando acerca do contentor para
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transporte de mercadorias, que estaria ao dispor dos munícipes, como fatado em

campanha eteitorat, se esse contentor existia ou não

Também fazia parte da campanha, a construção de batneários junto à praia do

Golfinho, não só não foram feitos, como também não existia uma rampa de acesso

à praia, para pessoas com mobitidade reduzida, como tinha verificado no

projeto

lnterveio o Senhor Presidente, dizendo que a questão do contentor ainda não

estava cumprida, e como referira anteriormente, teve que tomar atgumas opções.

lnformou o Munícipe que devia verificar o projeto da praia no Município, pois a

rampa faz parte do mesmo e irá ser construída

lnterveio a munícipe Micaeta Pita, questionando qual era a decisão do Senhor

Presidente, acerca do som indevido da pizaria Di Lorenzo, assunto que já havia

reportado várias vezes e gostaria de uma resposta concreta, uma vez que o Senhor

Presidente dissera que iria fatar com o proprietário.

O Senhor Presidente respondeu que não podia impedir um estabetecimento, que

esporadicamente tenha música ao vivo, dentro de um horário adequado, disse não

ter recebido mais nenhum pedido do estabetecimento. Era necessário averiguar

cada pedido recebido, e qual a finatidade do mesmo. Caso o estabetecimento

pretenda que a atividade seja regutar, terá de se tegatizar para o efeito.

A munícipe respondeu que estava licenciado para pizaria e não para ser um

espaço aberto com música.

O Senhor Presidente respondeu que se chegar atgum pedido, fatará com a

munÌclDe.

A munícipe questionou se existia a possibitidade de o Município fazer atguma

coisa por causa do cheiro da ribeira e protiferação de insetos, retacionados com os

patos que habitam na ribeira

O Senhor Presidente respondeu que era necessário fazer uma queixa ao



Detegado de Saúde, disse ser contra essa situação, pois põe em perigo a praia, e

informou que já foram feitas várias queixas ao Detegado de Saúde.

A munícipe questionou acerca do projeto que o Senhor Presidente fatou da Rua

7arco, onde não daria para passar .:ma ambutância, e onde estava esse projeto

para consutta

O Senhor Presidente respondeu qu3 esse projeto estava nos vídeos do Vereador

Luís Bettencourt.

lnterveio o municipe Dìamantino Jardim, dizendo que o Senhor Presidente

referia que a P.S.P. não levantava autos, mas fazia ìnformações ao Município,

questionou o que fazia o Município em relação a essas informações

O Senhor Presidente respondeu qu3 o muníc.ipe Diamantino Jardim tinha todo o

direito de se queixar sobre o ruído, mas era necessário um meio para resolver as

situações, pois existem outros moradores que dizem que não ouvem barulho nessa

zona, e que o munícipe já fez o que deveria ser feito, quando apresentou a queixa

no Ministerio Púbtico, e agora aguardavam a decisão do Ministerio Púbtico, e se for

decidido que será para fechar o espaço, isso será feito.

o Munícipe interveio questionado se era indi=erente chamar a p.s.p. ou não._

o senhor Presidente respondeu que ao chamar a P.s.p., eta destoca-se ao

espaço, e se achar que está com exc3sso de ruído poderá encerrar o espaço. Não

e o Senhor Presidente que encerra o espaço

Todas as deliberações tomadas na presente reunião foram aprovadas em

minuta, nos termos do disposto no artigo 57.o, n. o3 da Lei n..75/2013, de 12

de setembro, a fim de produzirem efeitos imediatos.

ENCERRAMENTO DA REUNÉO: E não haverdo outros assuntos a tratar nesta

reunião, o Senhor Presidente clectaro: encerrada a ordem de trabathos, eram onze

horas e cinquenta e cinco minutos, peto que de tudo para constar lavrei a



FothasLivro

presente ata, em obediência ao disposto no artigo 57.o da Lei n.o 75/2013, de 12

de setembro, que depois de a vai ser assinada peto Presidente do órgão

executivo, e por mim, Chefe de Divisão Administrativa e de

Recursos Humanos, na q invocada.




